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Docente:  
Luana Saturnino Tvardovskas 

 
 

Ementa:  
O curso focaliza a constituição do campo da História das mulheres, seguida dos debates que envolveram a 
entrada da categoria de gênero no Brasil e da elaboração de epistemologias feministas na produção 
historiográfica. Discute diferentes abordagens, narrativas, produção de saberes, poéticas e críticas aos 
silenciamentos e apagamentos. Analisa a produção teórica e historiográfica sobre práticas culturais, corpo, 
sexualidade, resistências e reinvenções de si em diferentes épocas históricas. Por fim, busca debater 
teoricamente os estudos feministas em diálogo com a teoria queer, com os debates interseccionais de raça, classe 
e gênero e com o pós-estruturalismo. 

 
 
 

Programa: 
 I - História das mulheres: silêncios, apagamentos e reescritas na prática historiográfica 
 II – Problemas de gênero: teoria e definições 
 III – Poéticas e políticas do corpo e da sexualidade 
 IV – Intersecções raça, classe e gênero 
 V - Teoria Queer e o debate da diversidade 
 VI - Epistemologia feminista: a produção do conhecimento feminista na História 
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Observações: 
Serão consideradas para avaliação, além da presença, participação em aula e fichamentos, as seguintes 
atividades: 
1) Debates temáticos. A cada texto obrigatório, no mínimo dois alunos deverão apresentar uma síntese das 
principais reflexões do texto e propor questões para fomentar o debate em sala de aula.  
2) Apresentação de seminários em grupo (3-4 alunos, duração máxima de 1 hora – organizar entre 10-15 minutos 
de fala para cada pessoa) com entrega de relatório individual (de 3 a 4 páginas) sobre o assunto apresentado [até 
15 dias após o seminário]. 
3) Trabalho final com enfoque historiográfico sobre um dos temas analisados durante o curso. 
 

Horários de atendimento poderão ser agendados previamente, preferencialmente nas terças, quartas ou 
quintas das 14h-18h 

 


